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CHRONICA OCCIDENTAL 


Cinco grandes preoecupações dominam ao- 
tualmente o espirito publico em Lisboa. 


trospectivas, os homens de selencia e os investl- 
“gadores com n expedição exploradora da socieda- 
de de geographia á serra da Estrella, os estudân- 
tes e os pues dos estudantes oom a lei d'nstrno- 
ção secundaria e a sua pratica nos exames fi 

s annunciam-so renhidas e muito 


CINTRA — Guia ExTERIOR DO PALACIO DE MoxtensATE 


Os políticos andam preecupados com as elei-. 
ções que se aproximam; os republicanos, com 
as prisões repetidas dos editores dos jornaes que- 
rellados; os artistas com a exposição d'artes ro-. 


disputadas. Em quasi todos os cireulos, o go- 
verto conta ganhar e a opposição julga a vi- 
certa, Ássim é bom para não esmoreco- 
rem ma luota, 

Brevemente só 
verá quem fjso 
engana nos cal- 
oulos, oxalá quo 
seja “a grando 
maioria, essa 
enormo” tribu 
dos degerente 

ota sobre q 

política 
opinião descon- 
soladora, — que 
tão hons são uns 
como outros, 
Oxalá quo os 
calculos drum 
sooptismo d 
masiadamento 
justificado, fa- 
Ahora completa 
monto, 

— Às prisões 
succosaivas do 
editor do jornal 
o Seculo (tem 
feito bula om 
Lisboa, 


24 de julho, nim 
dia oscolhido 
para a prisão, 
parcosque como 
ponto para thia- 
ma do exame do 
terceiro anno 
de portugues : 
«exercioio de og- 
tylo violento do 
artigo de fundo, 
com antitheses 
vigorosas ojoon- 
trastes frisan- 
es-Jaté ao dia 
27 do mesmo 
me, isto'é, em, 
tresdins,ocditor 
do Saco passou 
pela sensação, 
pouco conhecida 
dos editores dos. 
jornaos — porte 
guezes, de ser 
preso "por ties 
vezes, e de por. 
tres “vezes ter 


(Segesto uma pigegraptia o 1. Cuca Rev) depositado nas 


170 


O OCCIDENTE 


mãos do respectivo escrivão eriminal, a bonita 
quantia de duzentos amil réis. 

Ora este diluvio de prisões que cabiu de re- 
pento sobre a cabeça d'um sujeito, que para 
conseguir escapar-lhe teve que lançar mão 
dum guarda chuva de 600 mil réis, fez sen- 
sação desugrulavel em Lisboa. 

Nós, simples cronistas, não Lemos mais do 
que registar os fuetos, e por isso abstemo-nos, 
é com grande prazer nosso, de quaesquer con: 
eiderações 

Que estas prisões estão na lei, é certo, que 
não salão porém nos nossos costumes à ine- 
gnyel. 

Não são illogaes estas severidades contra us 
delictus da imprensa, o que são é desusadas 

Se 0 polas em moda é habil, é político, não 
temos nada com isso; os políticos que o dis- 
culam, o futuro que o decida, que uôs espe- 
ramos serenamente e pachorentamente pela sua. 
decisão. Felizmente não nos assiste apenas es- 
se direito, Lemos tambem esse dever, e é gos- 
osamento que o cumprítaos, 

— Às preocoupações dos artistas são muito 
menos graves, não obstante o que, julgamos, se- 
zão mais proveitosas. 

Ui grando úumero de netividades trabalham 
colleotivamento para que a exposição das ar- 
tes retrospociivas seja digna do ruído que se 
tem feito com ella. Essa exposição oxtraor- 
dinaria. annuucia-se não «b como inportanto 
facto no nosso mundo artistico, mas tambem co- 
mo um acontecimento no nosso paíz. Os jor- 
nas estrangeiros fallam nfella já; diz-so que 
pelo menos dois monarchas estrangeiros virão. 
oxpressamento a Lisbon assiste à Inauguração. 
dessa festa, o rei do Hespanha e 0 iaporador 
do Brazil; contame-so maravilhas de muitos dos: 
objeotas que 4 comissão exeontiva tem já a cer- 
teza de poder expôr; as circulares correm todo 
teino pedindo obras de arte portugueza anterior 
à esto sevulo para que à exposição seja o mais. 
completa, possivel: os membros da comissão 
andam por debaixo do sol ardentíssimo dPes- 
es dius, o dentro das carruagens asphixian 
tes dos nossos comboyos, pela provincia, À caça 
das antiguidades arústicas, e a notícia da ex- 

até agora só conhecida de uma duzia 
do pessoas que so ocupam de Dellas artes na 
nossa terra, começou Já a circular por todo o 
paiz como uma hou novidade, « o aumuncio 
duma festa porluguoza 

E hu Já por toda a parte uma espectativa 
sympálhica “em que nós nos enfileiramos mo- 
dostamente, 

— À expedição que parte hoje á noite para a 
sorra da Estrella é outra movidade do bom 
agouro inioiada no nosso pais, outro milagre. 
ano a actividade intelligento é incansavel da 
sociedade do geographia conseguiu realisar. 

Dopois do ler feito da geographia, — uma pa- 
avia que não se encontrava em mais parto al-. 
auma Senão nos programas dos cursos dos 
Ivceus — um termo da móda, depois de ter con- 
seguido que o salão da Trindade se enchase 
de senhoras da nossa melhor sociedade para 
ouvirem durante duas horas fallar do Bihé, 
do Coungo, do Cobaugo, dos ganguellas e de 
outras coisas tão divertidas como esta, depois 
do ter obrigado Lisboa à fazer utma vação ex- 
trnordinaria a tres homens quo não voavam 
os trapozios, que não enguliam azeite a ferv 
que não tocavaim Manta com as imãos na bocca 
que não mudavam vinte vezes de fato num 
minulo, que não deitavam ao chio o mudo de 
Aleantara, que não tinham em suma nenhum 
“los titulos À estima e à aliniração da capital, 
«dopois do ter conseguido tudo isto que se j 
ava com bom direito que seria inconseguível, 
depois de ter forçado os ministros da marinha. 
« olhar pora a África, a sociedade de geogra- 
phia lembrou-se de iniciar em Portugal, essas 
romarias selentificas tão usadas nos paizes em 
que se investiga, em que se observa, em que 
se estuda. Todos sabem as dificuldades enor- 
mes, com que entre nós se luta para tudo, & 
prioeipalmente para tudo que é inovação 

As dificuldades pará esta expedição cresce. 
ram espantosamente em consequencia do seu 
carater exclusivamente soientifioo, 


Eram necessarios instrumentos scicntificos, 
que não se podem levar na mala, entre as 
misas é Os lenços d'assoar, e mil cousas indis- 
Pensaveis, que amontoadas fariam uma aon- 
tanta mais alta que a serra da Estrella, 

Pois a sociedade de geograplia venceu lodas 
as dilliculdades Em 15 de novembro do anto 
Passado foi a primeira vez que se fallou na 
expedição, e apezar de se estar em Portugal, 
apezar das mudanças de governo. apezar das 
Preocupações das eleições, u sociedade de goo- 
&raphia arranjou tado, organisou tudo, vens 
ceu todos os obstaculos, e hoje já parte para 
& serra da Estrella a expedição seientilica ex- 
pedição em que se acham alliadas muitas no- 
taveis capacidades, e muitas actividades tra- 
dallzadoras| 
Os exames que na nossa ultia 
eram já discutidos violentemente na imprensa, 
aPestes dias passaram a ser discutidos mais vio: 
lentemente ainda no meio da rua. Os argnmen- 
tos da logica, foram »ubstituidos pelos da ben- 
gula. 

À verdadeira chrunica d'essas discussões pa- 
tece que será d'aqui em diante a parte de po- 
licia. 

— E entrélanto no meio destas preocupações 
diversas é dominantes houve pequenos deszos- 
tos na população fominina é grandes polemicas 
na imprensa perio lica, pela falta da parada de 
34 de julho, ruidosas ovações no theatro dos 
Recreios, cú a reapparição da cograçaissima 
charge de Guilherme d'Azevedo, Rosafian, en- 
tusiasmo dos amadores pela tourada noturna 
cujo eusalo de iluminação deu que fazer ás 
dombas e assustou os visinhos do campo de 
Sant" unia porque parecia um grando inconil 
enchentes no pa-selo atralidas pelos concertos 
da Fanfarra portuense, e por fim o appareci- 
mento dPum livro hotavel d'am escriptor novo 
de grande talento os Contos do sr, Fialho de AL. 
meida, editado pelo sr. Chundrou e de que (al- 

aremos na proxima chronica. 

— Quasi no fm do mez chegon a Lisboa uma 
notieia lugubre que velo enluciar a família real 
porugueza com tum d'esses Incios. que não são. 
meras formalidades da pragmatica, mas que 
pungem alrozmente no coração. 

Morreu no dia 2% de julho em Londres o 
principe Augusto Lula Vieior de Saxe Coburgo 
Golha, irmão de S. M. Ellitei D. Fernando, o 
ilustre « estimado monarcha que tem no Dcci- 
dlente dado a honra excepcional do 9 ter por col- 
laborador. 

O Incto que hoje pesa sobre a familia real 
portugueza não é um Into de côrte, é um luto 
de familia. Associamo-nos sinceramente e res- 
peitosamento q ella. 


Gunvasio Lonaro. 
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JOSE ALBERTO D'OLIVEIRA ANCHIETTA 
E 


Em Lisboa para não estar oeloso foi onvir 
as lições de zoologia na escola polyfechnica. 

Ayenas fechadas as aulas foi encarregado, 
então oficialmente, da exploração, zoologica 
da. Casou a É4 de julho 
do 1866 com a ex, se? D. Maria Amalia de 
Almeida, de uma família dístincta, e dois dias 
depois partiu com sua esposa para a Africa. 

julgou-so. então retribuição condigna dos 

sogviços quo Auchietta ja. prestar no paíz o ao 
imundo selentilico o vencimento de 1005000 
mensaes. -Elfectivamente seria um escutudalo 
venear, maior ordenado que qualquer director 
geral, que voe k uma hora para à repartição 
e sae dis tres ou quatro. 

O explorador nunca pedia mais, nom menos ; 
«quem Jk tinha estudo na Africa por duas ve- 
zo, sólo annos sem vencimento ordenado, de 
nada, so he, hnportava senão da sua mania. 
sulentifica, Quando algum dos tanitos estran- 
gelros, que o encontrom e com elle se demo- 
ram lhe dizem que se aduiram delle arris- 
a sua vida por tão mesquinha recompensa, 
responde aborrecido que não é gallego para. 
querer paga, é que só trabalha por amor da 
sejencia, E 

Da primeira vez que estivera em Africa fez 
as suas explorações no archipelago de Cabo 
Verde; da segunda vez explorou a região do 
Zaire. 

Desta ultima vi -se a Angolla, se- 
enfndo logo para Benguella, um dos pontos. 
iaais infamados pelo clima, que ha na Africa. 
pois de algum tempo explorar aquella lo- 
calidade, seguiu para a Calumbella, onde foi 
«commeitido. das febres que o fam impossibi- 
litanido pára o trabalho, que elle jamais aban- 
donou, Fazendo valiosas colleeçães de áves e 
reptis, Partiu depois para Mossamedes, che- 
gando até Porto de Pinda, sítio extremamente 
Jantanosô, e de reputação ponco animadora. 
Elfeotivamente ahi foi de novo atacado das 
febres, o lento ensaiado varios metodos the- 
rapenticos, resolveu-se, contra a opinião dos 
fncultativos d'Africa, a curar se com leite, do 
aual colheu optimo resultado. 

Esplorada aquella locálidade voltou de novo 
a Moscamedos, seguiu para Campamgumbe, 


onde reuniu uma valiosa colleoção de mam- 
miferos, aves e repls, dos quues algumas es- 
pecies completamente desconhecidas. 

Nestas primeiras excursões foi acompanhado 
por sua esposa que na realidade, educada na 
capital, devia achar pouco agradavel aquella 


vida normada, cercada de pretos e de animaes | 


de toda à especie, alguns Eerigosos, por meio 
dos sertões desconiversuveis, muilas vezes sem. 
as coisas mais necessarias á vida, tendo que 
se sustentar a farinha de pau, « graças quanto. 
o leite e o mel não faltam. As febres porém 
acomuneiteram-na urna, duas, muitas vezes e em 
diversos sítios, emflm desenganados de que à 
organização não era propício u clima de 
Africa, tiveram que separar-se e ella deixar 
seu marido, regressando à metropole, elle pri- 
vado da sua companhia o cuidados ha eerea 
de treze avos. 


VI 


Tornou Anchieita desde então a viver como 
que solitario. Explorva o rio Gimbo, rico de 
macacos, amas cujas especies bein conhecidas 
lim não mereceram muita ultenção. 

D'abi seguiu para o Macauje, encaminhan- 
do-so depois à Biballa, e passados tempos à 
Huilla, donde formou outra graúdo culleoção. 
de aves, Ahi uleançou dois famosos leões, que, 
apesar de muito conhecidos, faria enviar ao 
museu, mas nem havia caixas para 0s guardar, 
nem quem us fizesse, 

Fez tambem a exploração do Humbe e teve 
a andacia de se dirigir aos Gambos. O seu 
nome, poréum, que é venerado entro a maior 
parto do sertão, não lhe foi suflicente garau- 
tia. Aquele gentio ponco trata 
darbaro andava em guerra, e Anel 


que Tugir dali debaixo de fogo, com muito 
risco da sua vida, da sua pequeia escolta, é 
das suas valiosas colloeções, 

Doranto a sua residencia em Africa tem, 


além dos pontos que já. Indicâmios, explorado 
mais os districtos do Golungo Allo, Ambaca, 
“Ambriz, Lagoa dos cavalos ma- 

wgues é Coconda, ponto ando foi 
encontrado pelos exploradores Capelo. Ivens 
to, cujas viagens so devorão ler, para 

elhor Juizo «Pesto nosso grande ex- 


se fazer 
plorador. 

Em toda a parte trabalha sem cessar; ora 
caçando, ora preparando os exemplares. que 
pólo colhver, ora clnssilicando-os, marcando-os, 
catalogando-os,  empacotando-os,  encaixotan- 
do-os, outrora toniando variados apontamen- 
tos de toda a especie, para os consiguar nos. 
seus relatorins preciosos, que aliás o paiz não 
conhece, Quantas vezes não tem tido que pai 
sar horas e dias a pensar, a estudar. a idear 
novos processos para conservar as polles dos 
anfindes, tornando-se os seus esforços quasi 
uullos eim certas localidades ? 

E quantas vezes tem tido que abandonar 
sen trabalho para correr d'wlli a mbitas le. 
emas a aceudir a algum doente? Assim suc- 
cedeu em 1868. Achando-se em Mossamedes 
gravemente doente o dr. Faro « não confiado 
senão em À 
tão. Apezar de lhe 
balho, veio. Co 


um requerimento para elle ceder « tratar tam- 


dem o geral do povo. Apesar de contra 
não levo remedio senão aceeitar aquella esp 
nhosa tarefa, que o desviava dos seus traba- 
lhos queridos. Logo que poude continuou es- 
tes com o mesmo ardor, é com o mesmo per- 
severa ainda hoje elles. 

Se Anchielia esorevesso um livro. que se in- 
titulasse— Como tenho vivido em Africa, — que 
interesse e sentimento não despertaria a sua 
Aeitara! 

Ha algum tempo o governo, a requerimento 
da esposa de Anchieita, elevou-lhe o venci- 
mento annual a 1:8005000 réis, o que é bem 
parea retribuição para os importantes e cns- 
tosos trabalhos de Anchieita. 

Na Escola Polytechnica, onde tem sido re- 
colhidas fodas as colleeções enviadas por An- 
chieita, compostas de grande numero de va- 


riadas especies, centennares d'ellas descontegi- 
das, estão os ex. srs, drs, Bocage e conde 
de Ficalho preparando os catalogos para serem 
brevemente pnblicadus. Quando 6 forem, o d'el- 
les então nos oecuparemos, conhecerá o mundo 
selentifco os grandes servicos prestados á soien- 
ciacao paiz por este seu illustro filho, cujo fa- 
turo será a necessidade se a nação O não re- 
compensar condignamente, 

Foi grande o arrojo de Serpa Pinto atraves- 
sando a Africa, são importantissimos og ser- 
viços do Gapelio o Ivens n'aqueila parte que 
exploraram não são inferires os de Anelijetta; 
aqueltes, porém, não chegaram à viver a Africa 
tres amos, Anchieta tem consumido nºella 
vinte e dois aunos da sua vida, e quem sabe. 
se ac usnmirá foda. 

Buuto Mentir. 
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EOREJA DE 8. FRANCISCO DE TAVIRA 


No ponto mais elevado du e.dude de Tavira, 
Junto e fóra dass antiga verem, ot sito apraz 
zável e desafogado, está situado o que foi an- 
tigamente convento de S. Francisco do Tuvira 

Da epoca da suu fundação e dos seus primei- 
ros fundadores, nuda se sabe com certeza, nã. 
dando os clironistas aum amar do duvidas, E! 
certo, porém, que tendo sido conquistada 'Pa- 
vira cum 1250, 0 ficando o dominio do Algarve 


de todo ua posso dos christãos em 1253, só 
dopois destas datas poderia all ser fuudado 
qualquer cenobi 


Não concordam 05 historiadores tambem so- 
bre os »eus fundadores, uns Lucas Wudding, 
nos sous Anuales minorum, diz que é obra dos 
darios, o que vae de secordo com ds tra- 
s locaes, e não deixa de sor esta asserção 
racional, por isso que era muito mutaral estas 
Velecoreim-so mas conquistas, om primeiro los 
gar as ordens militares. À vastidão do edificio, 
é nomeadamente da sua egreja, tatubem está 
denunciando nm braço: poderoso, coro o era 
então aquela ord 
Quando em 1278 se dividiu em duas, Colin- 
dra e Lisboa, a eustodia de Portugal, uinda sé 
não acha esta € da, mas quando 
em 1330 a a o subdividido cm, 
outras duas, Lisboa « Evora, Já so fez menção. 
della. Deve, pols, ter sido à sua fundação entro 
1272 + 1990, 
Em (31 foi extincia a ordem dos Templarios, 
o é malural que, ou então, so Já estava eroelo, 
on depuis so constituiu nºodo casa de clans: 


por instancia de 
dle junho, o reda- 
alguma resistonoia. 
or, inns em vista da. 
energia do poder civil, fnulmento foram cum- 
prid sas letras apostolicas « ordens del-rei, 

Compunhu-se o convento de casa. propria, 
com seu largo o espaçoso claustro, 6 de tma 
grande egreja em forma do cruz, grandeza 
forma que altestava não só a eua aucinnidade, 
mas o poder do quem o fundura. Achava-ko à 
porta principal da egreja voltada ao ovidente, 
À capella môr, no lado opposto, tina ainda. 
em 4739 nos Doceis dos seus artezões as qui- 
nas portuguezas o u esphera, divisa deD. Ma- 
nuel, que, ou ali as mandára collocar em (817, 
quando reformou a casa, segundo diz nm 
noticia do presidente n'aquella data, o padre 
frei João da Luz, ou talvez melhor porque a 
mandasse reconstruir. 

Coinpunha-se a capella-mór, grande e abo- 
badada, de um altar central tendo ao meio da 
tribuna a imagem da Senhora da Conceição, 
que fôra trazidu de Tanger por António Corrêt 
da França, formando lhe irmandade de gente 
nobre; direita estava a de S. Domingos (onde. 
primeiramente estivera à de S, Francisoo), é 
esquerda a dPeste (ondo estivera a de S, João 
Baptist). O orago da casa era a Ascensão do 
Senhor. 

O aliar collateral direito era da Senhora 
la Graca com confraria, e alli além da ima- 
| gem dfaquella Senhora, estavam as de 8. João 


12 


O OCCIDENTE 


€ 8, Diogo. No colateral esquerdo ha- 
via a Ímagom de Nossa Senhora do 
Rosario, gollocada sobre à arvore de 
essê, 

No lado direito da capella-mór era 
acapella de Nossa Senhora da Concei- 
gão, chamada vulgarmento de Santa 
Anna, pola imagem d'esta que all es- 
tava, instituída por Francisco da Costa 
e sus mulher D. Francisca Barroto, 
cujo padroado passou, por herança, 
para à casa dos: Sousas do Calhariz 
(Palmolha), 

No lado esquerdo ora a de 8, Gre- 
gorio fundada por Martinho da Cunha 
de Mello, 

No topo do ernzeiro o deste lado 
estava a capella de Santa Barbara; no 
outto. topo fronteiro a rica 
capella dos Terceiros, de que. 
a nossa estampa de pag. 172 
representa parto, 

Descendo do cruzeiro o 
deste lado estava primeiro 
a capella de Santo Antonio, 
com sua Irmandade; seguia 

on do 8. Gonçalo de 
Amaranto, instituída. por 
D. Guiomar Viegas; abaixo 
desta a de Santo André ins- 
tituida por Mór Gonçalves 
em 1800 ; em seguida a que 
foi instíluida por Lopo de 
Mello sua mulher D. Isabel 
de Brito on Briteiros, que ali 
tinham sua sepultura, teve 
primeiro a invocação de 
Nossa Senhora do Rosario, 
depois da Vizitação, tendo 
Mavido alli tambem a ima- 
gem da Magdalena. Consta. 
da escriptura ter sido ali 
a porta da egreja. Emfim a 
ultima Pest ado, proximo 
da porta, era a do SS. Cora- 
cão, de Jesus, que fôra do 
Espirito Santo, é instituída. 
por Domingos Fernandes 
Drago, 

Fronteira a esta, no outro 
lado da egreja, era a deNossa 
Senhora da Luz; a que se 
seguia, a de Nossa Senhora 
da Piedade, instituída por 
D. Brites de Mendonça, afri- 
cana, mulhor de Lourenço 
de Mello da Cunha; após esta, 
subindo. sempre a egreja, 
estava a do Horto, instituída 
por Diogo Gonçalves Pero- 
loiro, o dinda outras que a 
nossa noticia não individa. 

Na capella do Coração de 
Jesus havia um relabulo 
primoroso, e no meio da 


EGuEIA DE S. FRANCISCO EM TAVIRA INCENDIADA, POR UM KAIQ EM 30 DE MANÇO DE 1881 
O DA CAPELLA-MÓR DEPOIS DO INCkNDIO 


FRAGMENTO DA CAPELLA-MÓR ANTES DO INCENDIO — AsrEi 
(Segundo uma photo 


AFRICA PORTUGUEZA 


Caçanones DE INHAMDANE— (Segasdo ums photogratia) 
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tribuna, ma parto superior, 
dentro em um mícho, uma 
custodia sustentando o co- 
ração do Christo com uma 
reliqui ato lenho ; em 
veneração à ella vit-so um 
Soraphim. com sois nzas que 
oceullava om manifestaya 
gruoiosamonto nas funeções 
da confraria. Esta capela 
encerrava muitas outras 
curiosidades. 

Pelos aúnos 1840 oatu a 
esreja e convento, causando 
grando panioo em Tavira, 
Desde então o corpo da egreja 
passon a servir do cemitorio, 
na capellamór ab 
porta, onde era o alta 
o a capella-mbr passou a 
estabolocer-so na riquissima 
capelia dos Terceiros, quo 
um raio incendiou om 80 
de março d'este anno, f- 
cando no estado quo a outra. 
eravara representa. 

ostras) n 


— eso —— 


OS CAÇADORES DE INAMBANE 


A sublovação do roboldo sue: 
gento-mêr do Massangano Antonio 
Vicemo da Orne vilgaement Co 
abeeido pelo Be nome caféoal do 
Tonga 08 ento. bravo, dosvolou 
rato mito anos né atenções 
“cuidados das” governadores da 
Provincia “o do goverdo da” Mo- 
trópolo 

esd 4857 em quo pol pelmira 
vez aquelio potentado curou in- 
surgir so contra a autoridade do 
govecnadr da Toto, atb 187% om 
“no o major Caros Pedro Barahona. 
& Gosta consegui loval-o à & 
Jul, tn ido orgusadas 
tra a aringa do robaldo qua 
expedições militares. A primeira 
e 1867 comandada polo gover- 
nadar do Teto 0 tanento Gouvêa, 
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das ma ficas fotilia que do rio bom 
ess do ig o los 


coadjuvado pelo sr, João Lofarto foto 
para asso fi coroniol homoraço, 
dm Inhanlano desempenhava 8º 


por. 
tantes fancoões da coriumandante das tr. 
ras da Corda. O er, Loforio, qua ao pro. 
Tando conhecimento que tem das linguas. 
“usos cafreaos, resultado do uma longa 


adoris da Zatnbória, 
Sxpediccionaio do Tola, 6 de tina ba- 
teria do artilhoria. 

O infeliz exito do toda estas expadt 
goes Dastamo conhecido da potáico, & 
for iso não 6 neccasario referi aqui, 
Rem Taveiro cus speiaos é 
diversas que levaram no mallogro de 

go Pora seriadas mai. 

ess molos contos 
que pelo é, aba 
entao prestígio do 
memo po elias Fegides, pa 
aiando- duranto logos aohos o eo 
motel da Zarmbela 6 sua prospri 


o consegula armar, disciplinar o toetat 
apo ara ua estanho aquela or. 
dem, ua seo rt pretos caçadores, todos 
Exoidos. 

À posa gravura representa um gropo 
visse gutoiro Irrogularea om 6 une 
form lmples tus commodo om que 
les so aprescoaram “em vma, oxplon. 


Ines foi passada nas tarraa da Ma 

detronto de Inhambane am 18 
elizmento a morto qua à 13º da De. 
agi 197 arroba o ar, ari 
dos non projectos, um vorgo- 
alio ponto Hal” nas tentativas do o 
motamedor pola força das armas o rebeida. 
ento Grs dimolvandosm 


870. dapois do mau resultado da 
untima expadição, o da morto do bene- 
merito “governador. geral. Fernando da 
Costa: Leal, foi tonvidado a governar a 
provincia do Mogambique o então go- 
Vernador do. Angola, o ilustrado gune- 
At don Hosrigueo Conio do Amaral, 
O qui no ando seguloto chegava no 
ou dosino na corveta Infante 1. Hen. 


Todos os diam sob. o fufloxo do 
empreendimentos agricolas. found 


da % Avouero a Gasrino, 


pião oa 
ela ua pri o nt 
Ti topar a a nen pa 
tada Peres Teto Sen, cominao 
doce pelos dois brionos o valente om 
dd ed Parei do Aa 


emo 


A INSURREIÇÃO NA ALGERIA 


e 
Astonto Dona Gous Lau pa e E 


ão om enropous, doriglda. por Bou-Amona, 
Co ema pretorapao) origem parfilamenta praias: 


Issunaação ma Auoenta — MATANÇA DOS EsPanTEIMOS HEsPANHOES EM Onax 
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a con qu i ams, 
Rs 
e nn E e 


Algecia da sul. 
cujo nomo hoje à tris- 
Temari, S-oa- Ameoa. 


seno o eommandanta 
eiionner e cia, 
[ ama pára o completo roi. 


Tão depressa se on isa attntado 0 20 paso que 
as rios recoltadas comcavam Berger posto ais 
avangado do goverão franeez nula regido 0 geses 
al eres, comimandant da mobivisdo militar De assado 
Sam giga Otoni, fo une fo camas ar, 
sol comando do general lg, Te : 
tarde a al a Algora, Ear Eri cirscad 0eê 
Camilo em “e “io maio lo, 6 totais 
“o 8 Psço do eligo, soda que em Bj 
tantes dos Innrelêmados O cr 
Tone Inpe pari og com ba força etpedicoça 
a di a pri. oe 


Corgo a corpos 
vicoriosa park 


18 da Janio que ae deu este alto. 
o, 1:400 homens, tulhoves crianças, 
queimados, routados por 


men o a ao fonts 
pnlção o Paclco tralalhadores, na ialogia 
Heanhõos contava perinitamento despreveido, usado 
esiliada Pelo teervel Inimigos em ie nte 
aideravel “08 Homem Iançaram bos Up te, 
jus ea ppl, pa o feno, Mons ti 
oa mas poa ração Oo aroma 
“ag mto, 14 ahora 
aro dido, ln dna 
“caros Já care gd dao as eres 
laço, sao Hm Quadro vol ques 
Henao no rec a dgerovr 4 dq a no gears 
di aja dar ta. paid Ta nos Loss Tee 
AA revolta da Agel estava do Tt mst perda 
Ju ma grando agiação religio 0 Tais co oa Ga 
dardo devia rebolar finança, oba rebeiar sis cod 
um falo Lerrvel— a fomos 
a atuação em que à sto 


Ka to Imagina Tile 
jo apo po sgraçados ars “e pe va 

uam ale so rocoliam q goverao france 4 talvez 
ao Jim Tem. Neri qo come 
dora mei. À poptlnçã europe 6 de cores de Do 
o aa, Indigo e re ud, las o 
Tera ces arado 

ando eles ão não revolam, os europe fizemos. 


morrer df 
nl dois elementos poderosos, à guerra 


va et 
santa levantada polo maratout Bou-Ament ou Bowl Asanass 
ra o diz envíndo da Deus, o a, 

e e Vo qo cds o nro, dos 
a eearamunsas “A ox inerentes quer de pra 
reneia,  Blvo para so iza das sue operaiao 

mntientos, 1, rebeldes Tom 
mia. mio ais pela fome. qua pela relisião. 


pro 
Josias que penas reclamam 0 que é um diet pará 
dios, a ida o E peae 

R 


eso 
CONGRESSOS ANTIIROPOLOGICO E LITTERARIO 
TRABALHOS DOS CONGRESSOS 


Vim dos secratarios do congresso por parte do Porto- 
gal Ri o sr, Guilherme do Vasconcellos Aces, pote 
for de sãoskrito no Curso superior de leirss, Devege a 


sdoskrio, ereação do ilustre açoriana doque dAvila 


loria do butibiimo do que está palio & 1º estudo, 
— Conjreturas bre  omalogtos Entre O tubihiemo e 
Pile: rega 3 qu na ão do neguir Os, tes 
de qusés o qu 


inss é vêdica, — 
aáombritico cet 
& Vocabulario) dlo qual a 1 


ia 189 a 
Araci são um a povos orando prints de 
Chiu, DO, Tie, dx Tinc separada” da cu va 
dos Yuetehi emigraram Na oa patria primitiva, o atra 


de artrino, destruindo à: 4 Montilies estos povo e 
visores sos Toba da Straho O autor da Memoria. 


Tue, “ehegundo & incluo de qua x” Tuihároo, 

Ro incas dou Pue2ME tibetanos 
Ko 2º E que so inúlula Arpumentos do sr. barãa 

io Indico, que E rig cao qu 

nome tuchr 6 

logico va douto 

oo, identiem os Tulihária da região do Ferghdna 


a o e fuer A mr a 
Perdotes “Fnng, e, 88 tentaram Sntroluir a sua 
Srginsção civil no Tank. Teo Teto de sa anemia 
Sd originar oa Vueteht a haver ral 

: e rio o rg 8 caio Td | sa 
do mais Lorde o peregrino lince. Mumn-hag no | aula 
aro” Ti | Si e Siegin o 


Teculo de 


 Soveluo, seguindo a upiniã Já emitida poi em 
Sogel' ae pela synononta dor sdoá: notes Put o 
Tt E mota 


o no tempo dos Tang me Úéca é capital 
dra 
ve esta denerinação da Ye teh adlimava 


Nieliofeo diz que udo os Tukbárus da eratora 
indi levado so rei Púnduta, ma Sadia, pelles, ferra a 
05 prolucios. cxrsetarisicos “dos Séras, 
do caleilos louros e vi 


DS o Da e a 


ES 


da exdoira 


esa eim UBSI— Notas para m Ai 


vainos resumir, 
imiree, e Já. vimos algums folhas, o 
Curia de lnteratora e lingua sáonitica 


China ostenta, da. par 


“um vieram cale mobeo 0 impera grego 


Tuiháras sejam o ires povo que os 


eyes, e da Europa 04 A 


ebinez é o correspondeato plo 
ira, o que esto o 8 do” namo 


e em Ferghdado no fat or: 
Trab ilha tt a" do poe 


“da Uria) falar de um 
ar-eht, penetraram invadindo "a Bacia 


ma realão do (aus O homo da fue. 
conquista, exaltândo a gloria china, 


end Cato por um tita bico eua” 


e daPamo, gramatical, chretomatia | julodo x direção do Syria do Tia on, 


Já deram fo, À” ultima em 


Kolatma, que ox Tubharas e ou | os Tukháras amyrico, ou do 


o Muldhismo existia já 0. 
pelo meti anta dC 


Ala cera see 
cui anus aos de Cristo, co so Co da faso 
Epp camelo que relata ul cu 
eai o Er soh pio o npo 
de Mad dt O x seen ams do Cinta, 

pe pacto qua a Fubá a eipedes as 

rica, da das Tnseioa a pitas iuris Csgiaior 
“os lh Marau rabskridea Fado o! 


diferentes logares, 
já aptos a is Voo Desa cola po 
idodas, Para jato apresonia o autor da Moura er 
Argumentos seguintes: 1.%, que às Tubhdrns Iauldos ur 
Semaleheib giram para o mordosto 4 ma refuta 
nas montanhas ao Óriêata do Ferghtta, vindo nes o 
der om sou podee o, estah que da Lana do Ooollonio 
conduz à Série; 2, quo aúkanta dos Tubhêrma, Iandos 
Po, aesyios, Tugir outros josos à Ervldado dy 
img comum: eram eua 0x Dado, QUO pesupsrany 
todo “ Ierritorio desdo o Cancaso alô go! golfo poretos, 
“ dlepis de no terem meira duel pervagiçoos foram 
coutar-so nas montanhas ao orienta do MAP topo da 


+ suloioo Mantal para o estudo | quinhentos amos depois, does fios 08 Pac hi, eo 


não 
Oda Pim Pç a E 
coma Iii eta Ou Tr aa 
rd eae a 
td Ca doida Pude na 
leo penar co lc 1 
a 
ee da Dj 


O Tubes, se devo talves 
Tonto Td 

Com cuos argumentos pá talvez demonstrar-se m 
O, ris a a ovo 

ram da fretes no 6, PÂNdAV era tm Voo 
Reoniranos ou 44 0.º 0 7º == De TuktAras Mto são 
Titetamos, "e O ernagania é Tubiras, CMOS O moci 
dolga dear que ou do Inserido ny sho or 
Javeripçõs e pinturas turu vgy 


mandato 
ri da 


isaneiada, qua 
mai, Segundo alguns 
egrbiologia, conlho O ancur que va Tuas da in 
cripçõs egypeias são os “Treros, 0a 68 Torn” mem. 
dr im POVO erra, qo MON Conab aço, vu 
Toeimanto ulgraorio fi RANA TM mara riambndo 
meditorraneata, iam pencigacoent, pr tera ant 
Aia-menor, seriado O sul dl mar Espa, 
E oa orago. que, ve gutdo a Tah 
Strahão, Cdcerom Julina o CMCONH tm custa ain 
“tro nella povo. exi, eo. quando 
Ma BADO, CUDO MOR 0 eonacanoa 
nao avesics, Et costa 0 do 
0 aver nal o ná voa api, ne 
prinipalimento cla ra fes educados, fino 
dosppafever va mortos, Alakandro Msg entro o 
“gares ia Meteo, onde a pavitavam 08 nro co 
et coiterio em que não te earamem 6º ao 
homes, ancarregados Vos mintr, eondanlam chose 
“lotiados ali do consumirem os culavero. Fotos tão 
res não não ouos port. Dario FA antarrao, O 
à ntares é u raio tasrilogio coma” a religio” ae 
dia 


Caminhandoso tais ao orienta cucontraso. aqualo 
meo ot, agonia mea veneração” pa lo, 
do que hos fala 0 duto, po Tie, 

8 "irao úria. Tohia geograplica, para unir 
pts Aa e quo ento ingl colo a 
dr eso re eia, ea io o aaa 
o no segulram ve “Pullbiras dedo o Nite. 
Pan mi do Ti 


tros lo quo 
esto tenda 


na drimenia, 16 
parti do vt seculo ante do Cristo, Est eles 
Eranyano, o é pelo que paroes um rexoltula do avi 
meo que fez le para a Media 0a Anpremela o pay 
a Suniana os Arg persas. Foi depois disto que vs Th 
Adr avivondo como eulasa nos tino aliens 
montanhas de Aipur emigraram para o morto, latidos, 
por Sennakherii 

Deste modo pusroca tor o aucioe demonitrado quo as 
Tubhdrar, eotlecidos 15300 manos antes da Ch do, mo 


RR 
ia 
Bio que Jevara” do Ocidente à Sévica, poderem ser 
ER 
Fl dep 1 = ção aa 
e a 
an ea 
Es e 
TRA qu ea 
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AO dormigae a sua memoria, coja comemunicação agro 
dsceos. do de. Vasenncallos Abras, que. quiz, sc ale 
“liaso o traalho do nos, mais que, aulas nfeste res 
ivo, conelno este ilustré profs! pes meguistos pala 


tramspocta os 
e rondam 


amido E 
We ASen a Manel o 


Itumtaim 


-— emas: 


UMA RECORDAÇÃO DE NUSSOS PAES 


Despontava: a aurora. Dei alguns passos agi- 
tudos, de um para outro lado, A religião do 
jous pues antepunha-se à resolução a que me 

ava o desespero. Gorrl a mão pela testa ba- 
ahada em suor frio, o sentei-me de novo... 
Dê subito perdi a razio; pelos olhos passow-me 
“como que uma muvem de sangue : = «Pobres 
eiis, que não ime tornareis a vêr. Meu Deus, 
perdoas do tmuior dos peccadoresn Machinal- 
mente despi à farda, e quando buscava ati- 
rar-mo ds Aguas, fui seguro por um braço vi- 
goroso. Voltei-me. Um homem entrado em an- 
hos, do pliyslonomia aberta e altrabioato, com 
rosto enquadrado: em duas longas madeixas 
jo cabelos. alvissimos, contemplou-me coim- 
passivamente, 

> Que tenta fazer, desgraçado ? 

= Perdão, sou muito desditoso. 

Não pude balbuciar outras palavras. 

— Quer acompanhar-me 

Travou-mo do Draço é convidon-me a acoi- 
pumbul-o. O desalento o a vergonha tiraram-me 
todo o poder da existencia. Eru na miseravol 
e a ulima magnanima dfesto des is 
qo fez sentir o grandeza dos meus desati- 


“Algum tempo depois, o meu desconhecido 
pavon junto de uma casa de boa apparencia, é 
convidou me a entrar. Deixando-me na sala da 
entrada, ausentou-se por alguns instantes, sem 
duvida, para me prepararem 9 alojamento. Es 
Vivia, para assim dizer, anthomaticamente ; 
pouco a pouco, enhf nºúm estado Tothargico, 
quo mo trava o sentimento do que se passava 
om volta de mim, Mal altentei que me instal- 
lavam em uma camara nssás confortavel e que 
um medico, esaminando-me cuidadosamente, 
recomenendava socego absoluto. 

A fobre devorava-me. O cerebro parecia com- 
primído por uma argola de metal. O socego & 
& uso de calmantes, chamaram-me de novo á 
vida; no seguinte dia. abri os olhos, respirei 
som dilculdade, Não sabia onde estava, só re- 
imotamento mo recordava do que se passára. 
Junto amém velava o meu desconhecido. 

Sontei-me na cama e procurei fallar. 
Socegue, me diz elle. A Providencia io- 
cumbiu-me de velar por st. Saiu. 

Durante 0 dia, uma mulher idosa, não dei- 
xou, em períodos certos, de me dar os reme- 
dios preserípios pelo medico e algum alimento. 

Ao terceiro dia julgnei-mo restabelecido, e 
pedf ao meu. salvador para dar por terminada 
a sua hospitalidade, 

— Tem a liherdudo para proceder como en- 
tender, na inteligencia de que a sua perma- 
nencia. nfesta casa, em coisa alguma me con- 
traria. Não me creia, todavia, isento de egoismo, 
visto que me atrevo a rogar-lhe a revelação da. 
su onebrosa historia. 

Narrei-lhe suecintamente os ultimos succes- 
sos que mo Jeyaram do desespero, de que o 
imeu homféitor foi testomunha, é lamentei as 
desveuturas irremediaveis que me apavoravam 
o espírito. 

Recobre animo e confie na Providencia. Não. 
ha céu sem nuvens, mem existencia cujos ca- 
minhos conduzam sempre à felicidade. As la- 
grimas o ns dáres são o legado infaliivel da 
pobre humanidade. Felizes na terra, não ha, 
erela-o, Os homens aparentemente mais feli- 
xes, parecem-se com estes bellos fructos que, 


“vermelhos e sãos no exterior, são roidos e con- 
taminados, no coração, pelos vermes. 

— Em breves palavras lhe vou patentear as 
tempestades da minha mocidade. Esgotei até 
às Tezes O calix das amarguras. Arquei com 
odas as contruriedades. Deus den-me forças 
para vencel-as. 

“Amei perdidamente uma donzelia. Pelas 
relações que tinha com a sua familia, era-me 
permitido vêl-a todos os dias. Henriqueta era 
à objecto dos meus sonhos, o alvo de todas as 
minhas ambições. Possuir a mão de Henriqueta, 
era altingir a suprema ventura. Pareceii-me 
corresponder ao men affecto, confundir-se as. 
mesmas aspirações. Perante a imagem da Vir- 
gem e do retrato de sua fallecida 1nãe, protes- 
tou-tne solemuemente O seu amor. 

Por mais de um anno vivi acalentado com 
esta doce esperanca: Um parente, que termi- 
nára a sua formatora em direito, começou tarm- 
dem do frequentar a casa do pae de Henri 
queta. Vi-o caila vez mais redobrar de altenções, 
para. com a minha noiva, é que esta rorres- 
Ponidia-lhe com tão requintado affeoto, que para 
logo me fez nascer no peito a desconfiança. 

Umas vezes Julgava que a paixão me illu- 
aia, e que a alma candida de uma donzella. 
não mentia à fé jurada. Achs capaz de 
tão atroz perversidade. Bra todavia, certo, que 
nella se notava uma grande frieza, qui 
tava de encobrir com sorrisos estudados. Ra- 
ras vezes entrava em casa, que 0 primo não 
estivesse no lado d'ella. 

Certo dia em que ficámos sós, slguifiquei-lhe 
a resolução em que estava, de deixar de fre- 
quentar a sua casa e do ceder 0 meu logar no 
homeim a quem manifestamente dava a prefe- 
rencia no seu coração, Negou tudo, chorou e 
renovou as suas antigas promessas, protestando 
não receber tais, em intimidade, o seu primo 
Eduardo. 

No seguinte dia achei-a só, 
passos ligeiros, como de pessoa que se afastavé 
é Henriqueta vela para tita cot um sorriso 
meigo. que todavia denotava sobresalto. Dis 
mulei tambem, e no dia imediato communi- 
queilhe a minha saída para fôra da lerra. 

Não me esperava —e não podendo eu domi- 
nar o cluine quo ne escaldava — mudei de len 
ção e dirigime a sua casa. Disse-me a oreada 


que a senhora estava no quintal. Busquei-a 
com os olhos em toda a pare; o demonio da. 
desconfiança encaminhon-me Os passos para 
um caramanchão. Ao pé de Henriqueta estava 
Eduardo; passava-lhe 0 braço em volta da cin 

tara. Uma nuvem do sangue passou-ime polos. 
olhos e, 


como um leão enraivecido, sallei junto 

amantes. Com tal vigor arremessei 
eravel de encontro às grades do cara- 
manehião, que o prostrel na terra sem signaes 
de vida. A perjura fogiu atorrada 

Dois dias depois fuí encerrado num carcere 

Por influencia da familia do men adversario 
fuí condemnado a om anno de prisão. Ima- 
eine as loriuras que me difaceraram o cora- 
ção. Meus velhos paes empregaram todos os 
elos ao seu alcance, para mo lornar imenos 
penosa a privação da minha liberdade. 

Certo din, assentado junto da janella do meu 
quarto, entregava-me, como costumava, á uniea 
distracção que me era permittida — a leitura. 
Onyi o rodar de carruagem : era Henriqueta é 
Eduardo, acompanhados dos padrinhos. Vi- 
nham de casar-se, é muito de proposito des! 
lavarr em frente da minha prisão, para me i 
figirem este derradeiro insulto. Era de mai 
As torturas da minha alma são faceis de ava- 
liar. Por mais de uma vez tive a idãa de pôr 
termo à existencia, esmagando o craneo de en- 
contro ds grades da janella. A razão venceu : 
desvaneceram-se-me atá na espirito as idéas de 
vingança. 

Tres. dias depois de recobrar a liberdade, 
abracei mens velhos e desditosos paes, e tomei 
logar em um navio que navegava para a Ame- 
rica. Alistei-me em um regimento inglez, sob 
o commando do coronel Praszer, que ultima- 
mente servitt em Portugal. no posto de gene- 
ral, debaixo das ordens do marechal conde de 
Lipe. Em todos os combates procurei pressu- * 


rosamente a morte. Não logrei alcangal-, o 0 
desespero que me ia na alma, passou aos olhos 
dos meus superiores e companheiros de armas 
por arrojo é bravura, 

Gom o meu coronel e ofleiaes superiores do 
regimento passúinos ao serviço de Portugal, do. 
seu excellente paiz, no qual pouco me demo- 
rei, deixando o serviço militar para voltar no 
lar paterno. Tive ainda a ventura do tornar a 
vêr meus velhos pues 6, sem 0 esperar, en- 
contrar uma avaliada herança, legada por um 
tio que havia perdido sua unica filha. 

Como vê, tive força para arrustar com 03 iu- 
fortunios, exageradamente exacerbados pola 
imaginação juvenil, e que ao depois reduzimos 
a proporções rasvaveis. Logrei tornar-mo ho- 
mem e esquecer-me da mulher que, u'um mo-. 
mento, cortára pela baste, todas as fores de 
esperança que Drotavam no meu peito. 

«Para todos os males da terra incumbiu-se 
a Providencia de crear 0 bulsamo que as cica- 
triza. Não desanimo ; seja home. Viva para 
a sua patria e para a sua familia. À quanto 
monta a quantia depositada nas suas mãos. 
pelo seu camarada, morto no campo da bata- 
lua? 

— Cinco mil francos. 

— Insignificanto é a quantia. Quer permit- 
tire a sálisfução de concorrer para O paga- 
mento d'esta divida? Não pretendo voxal-o, 
Aceito o embolso do dinheiro, quando para isso 
estiver habilitado. 

No mesmo din entreguel a mr, Lafito 0 le- 
gado do capitão Carlos de Mendonça, « dois 
mezes depois, em março do 1813, recebi ordem 
de marchar com o 1.º esquadrão, do que fazia. 
parte, comandado pelo chefo do esquadrão, 
D João de Mello, para Mayence, havendo atra- 
vessado o Rheno, D'ali nos dirigimos para 0 
Hanover, afim de recebermos remonta de ca- 

allos. Pouco depois'o regimento do cavallaria 
portagueza, sob as ordens do 

uez de Lonlô, chogou u Muyei 
dade sogulimos por Lutzen, passamos o Elba, 
entramos na Prussia por Francforl o prose- 
gulmos a marcha até à margem esquerda do 
Niemen, onde estava acampndo o grande exor- 
io franez, prt de 8005000 infants e 177:004 
cavallos. 

Me. Estevam Durand, o meu salvador, ha- 
viaemo acompanhado até ao ultimo arrabalde 

ris. A nossa despedida fbra alfecluosa o 

dica, pelo presentimento rec 

que não nos tornariamos à vêr, 
aossa correspondencia durante algum tem 
o na ultima carta recebida em Moscow, sighi- 
fieava-me o estado pouco animador da sua saude. 
Não we chegou ás mãos anais carta alguma. 
deste excelente amigo, O que me aimarigurou 
extremamente, 


o 0 ano para descrever 08 
retirada de Moscow, da mais desas- 
trosa jornada dos tempos modernos. 

À cavallaria portigueza contava ainda 800 
cavallos quando entron iesta cidade, que já. 
apresentava o pavoroso aspecto do incendio É 

Retirármos vinte dias depois, juntos com a 
guarda. imperial, escoltando considera 
mero de, prisioneiros. De Mosoow 
leusko não honve sensível desfalque de caval- 
los, mias demoraudo-se o exereito nfesto ponto 
dois on tres dias, quasi tudo por lá ficon. De- 
pois da nossa marcha retrograda, só cuidou 
cada um em escapar-se. En o alguns outros do 
regimento entramos em Kosnisberg no dia om 
que, para sermpre, se oceultava em uma sepul- 
tara, o desditoso marquez de Alorna. 

Seguimos de Elben para Berlin e d'ali par 
o Hanover, Leiprick, Grenoble, Reunimo-nos 
mais tarde em Bourges e, feita a png, vel a 
esta cidade um general francez e ali, em pa- 
rada, nos propoz à escolha, continuação do 
serviço na França ou o regresso a Portugal. 

Decidi-me pela volta, cuidando logo de sal- 
dar previamente a minha divida do honra. 

Neste intuito fui a Paris, o procurei em casu. 
mr. Durand. Velu logo para mim o porteiro, 
muito admirado do meu regresso, porque ou- 
xira dizer que lodo o exercito do imperador fi 
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cêra sepultado nos gelos da Russia. Deu-me a 
trisio noticia da morte de Durand. 

Suffoquei-me em pranto. Era dolorosissimo 
para mim não lornar à estreitar nos braços o 
Salvador de minha vida e da minha honra! 

Depois de vêr desapparecer em volta de mim 
tantos companheiros de armas, aínda tive que 
prantear a perda de tão excellente « sincero 
amigo 

— Era devedor de algum dinheiro a mr. Du- 
zand, Não tendo a ventora de o entregar à ello 
proprio, à quem devo fazelo? Quem é o her- 
deiro dos seas haveres ? 

— Os parentes o os estabelecimentos plos ; 
no entrotanto, devo asseverar-lhe que nas dis” 
posições deixadas pelo sr. Duran, é declarado 
quo não tem devedores, e que so alguem se 
apresentasse 


tes pés, sto para cada rel; subindo a. quantidade das 
Todas, paca os grades vapores, à tm ol de ai qu 
amil é duzentas. O tranco fardebia com a veloidado, 
de dez a dose ilhas or hora. 
O, Sr. Eade asegora que o seu caminho de fero, o 
goal seria construido ex tmuito maior altura aobre o 
age o extal do Sr. de Lessepe, costaria metade 
da importancia do catal de eclusa 08” comportas, 6 um 
quarto da despesa do que focs estabelecido to nivel das 
Bari, 
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à exercer 0 msgisterio em Santarem, terra da 
minha predileção, na qual espero de morrer. 
M. ALyes DE Souza. 
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licação do eniguna do mamero antocedonto 


Anda-se melhor polo caminho d5 vicio do que pelo 
esiminho da sirindoo 


Reservados todos os direitos do propriodado 
litteraria o artística. » 
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